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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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E AGORA EDUCADOR/A? O WILLIAM PEGOU MINHA 
BONECA PARA BRINCAR!
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RESUMO: A investigação em análise teve por 
objetivo primordial apontar e problematizar 
circunstâncias que possam a partir de 
concepções teórico-metodológicas baseadas 
nos atos de brincar e de cuidar de bonecas 
por crianças do gênero masculino desmistificar 
barreiras socioculturais em que difere os 
brinquedos para cada tipo de gênero nas 
infâncias. Em função das propostas elencadas 
pelos autores, utilizou-se enquanto materiais 
e métodos para discussão da pesquisa, 
reportagem em formato de artigo midiático, ao 
qual é divulgado em blog educativo, que narra 
e se traduz em textos a partir da (re)construção 
da obra original de Charlotte Zolotow, de 1972, 
denominada William’s Doll, traduzida para a 
língua portuguesa como “A boneca de William”. 
Enquanto resultados indicativos por uma 
análise descritiva e pormenorizada, nota-se 
que segundo a mensagem central transmitida 
pela obra, as crianças (especialmente do 
gênero masculino) podem brincar e cuidar de 
bonecas, na oportunidade em que se tornarão 

pais exemplares pelo ato vivenciado enquanto 
crianças nas primeiras infâncias. A partir de toda 
liberdade e amplitudes avessas às amarras 
culturais, acredita-se que o ato de brincar e 
brincadeiras que lidam e utilizam para tal com 
bonecas, não sejam exclusivas para meninas, 
mas sim para crianças que possam reconhecer 
as realidades, experimentar sensações e viver 
ludicidades em um mundo onde o real e o 
imaginário se entrecruzam e se dispersam a 
todo e qualquer instante  - entre carrinhos e 
bonecas de meninos/as.
PALAVRAS-CHAVE: boneca, masculinidade, 
infância, educação, ludicidade.

AND NOW EDUCATOR? WILLIAM PICKED 
MY DOLL TO PLAY!

ABSTRACT: The research in analysis had as its 
main objective to point out and to problematize 
circumstances that could from theoretical-
methodological conceptions based on the acts 
of playing and caring for dolls by male children 
to demystify socio-cultural barriers in which 
the toys for each type of gender differ in the 
childhood. Based on the proposals listed by the 
authors, it was used as materials and methods 
for discussion of the research, a report in a 
media article format, which is published in an 
educational blog, which narrates and translates 
into texts based on the (re) original work of 
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Charlotte Zolotow, of 1972, denominated William’s Doll, translated to the Portuguese 
language like “A boneca de William”. As indicative results from a descriptive and 
detailed analysis, it is noted that according to the central message conveyed by the 
work, children (especially of the masculine kind) can play and care for dolls, in the 
opportunity in which they will become exemplary parents by the act experienced as 
children early childhood. From all freedom and amplitudes averse to cultural moorings, 
it is believed that the act of play and play that they deal with and use for dolls, are not 
only for girls, but for children who can recognize the realities, experience sensations 
and to live ludicities in a world where the real and the imaginary intertwine and disperse 
at any moment - between carts and children’s dolls.
KEYWORDS: doll, masculinity, childhood, education, playfulness.

É bem provável que você já tenha se deparado com situações em que meninos 
tenham brincado, ou ao menos sido aguçado a partilhar do toque de uma boneca. 
Então, como e em quais circunstâncias esse ato seja importante para os garotos? 
E para vocês educadores/as? Permitiriam que seu filho, menino, e seus alunos 
(do gênero masculino) pudessem brincar com alguma boneca? Certamente essas 
questões de Infância atreladas à Sexualidade são comumente observadas e/ou 
vivenciadas no cotidiano por se relacionar às subjetividades e sujeitos em processo 
de conhecimento do ser.

Os autores/pesquisadores do presente capítulo propuseram uma análise, de 
cunho qualitativo descritivo, baseada em referências teórico-metodológicas que não 
se esgotasse em sua temática central, mas que permitisse (re)pensarmos como 
ideologicamente a sociedade do Século XXI molda e limita os espaços físicos e 
imaginários de atuação no brincar e, a partir desse, nas instâncias da socialização 
dentre os pares, capazes de construir obstáculos e restringir a possibilidade de 
descobertas e imaginações imersas em um mundo de realidades e fantasias às 
crianças em suas pluralidades e inquietudes das e nas brincadeiras. 

Trata-se, nesse sentido, da objeção por ressignificar questões enraizadas 
como “verdades absolutas”, e permitir que por meio de questionamentos e reflexões 
sobre as concepções do brincar e cuidar de bonecas por meninos em idades que se 
enquadram às etapas das primeiras infâncias, seja um momento para além do prazer, 
da descoberta, do brincar, e do ser-criança.

Assim, verifica-se que tal pesquisa se reflete diretamente na concepção 
sociocultural, a qual os fatores sociais e culturais são conjuntos indissociáveis nas 
interfaces do desenvolvimento humano, aqui representados e discutidos dentre as 
temáticas de Educação Sexual, Infância e Mídias, na perspectiva de que meninos ao 
brincar de bonecas, como forma de estabelecer convívio e socialização no ambiente 
em que vivem, podem tornar-se-á seres humanos mais afetuosos, conforme 
demonstrações das imagens e contextualizações teórico-metodológicas elencadas 
nesta pesquisa.
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1 |  INFÂNCIA: REFLEXÕES GERAIS E DESENVOLVIMENTO SOCIOCULTURAL

Na reestruturação das sociedades, ao longo da trajetória histórica a Infância 
bem como os conceitos relacionados à criança, ocupam espaços marcados por 
mudanças significativas nas concepções de existência do ser, levando-se em conta 
o caráter científico nas áreas dos desenvolvimentos físico, emocional, social e 
cognitivo, a partir de premissas e teorias socioculturais do ser-criança, pertencimento 
nos espaços, e etapas do desenvolvimento. A esse respeito Chombart de Lauwe 
(1991, p. 3) assevera que:

Falamos da criança e da infância, o primeiro termo evocando um ser humano em 
devir, o segundo, um período da existência que constitui uma camada da população 
universal, já que presente em toda sociedade. O estado da infância, transitório para 
cada ser, acaba, no processo de mistificação, por se tornar um outro modo de 
existir, em função do qual todo o meio recebe qualificações particulares.

Adiante esse olhar, como forma de caracterizar a criança, e ao encontro dos 
objetivos propostos, considera-se oportuno salientar que para a autora supracitada 
“a criança idealizada apresenta características psicológicas que denotam, antes de 
mais nada, uma autenticidade e uma verdade totais. Livre, pura e inocente, sem laços 
nem limites, está totalmente presente na natureza” (p. 30).

Por base a essa conjuntura, nota-se a relevância quanto aos aspectos do 
desenvolvimento humano e interações socioculturais na medida em que para Angotti 
(2016, p. 21) foi possível consolidar “novas concepções sobre a criança, à infância 
e a defesa da infância como momento único de vida do ser humano [...] e oferecer 
condições plenas de desenvolvimento”.

As marcas características da representatividade do ser-criança inserida como 
sujeito pertencente à cultura lúdica podem ser expressas nas afirmativas de Brougère 
(2011, p. 20) ao mencionar que “a cultura nasceria de uma instância e de um lugar 
marcados pela independência em face de qualquer outra instância, sob a égide de 
uma criatividade que poderia desabrochar sem obstáculos”. E acrescenta ainda 
acerca da dimensão social que “brincar não é uma dinâmica interna do indivíduo, mas 
uma atividade dotada de uma significação social precisa que, como outras, necessita 
de aprendizagem” (p. 20).

Essa mesma aprendizagem ocorre em momentos plurais e por métodos 
diversificados a depender dos objetivos postos à questão. Segundo Perez (2014, p. 
102):

Na sociedade contemporânea, família e escola, são dois contextos de promoção 
do desenvolvimento, socialização e educação da criança, que se definem e são 
diferenciados por padrões de comportamento, de objetivos, de procedimentos 
para transmissão de informações que lhes competem.

Da mesma forma, é salutar que se possa oportunizar situações em que as 
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crianças estejam engajadas nos processos de participação social no contexto em 
que se inserem, ao qual por suas peculiaridades consideram-se ações dos saberes 
das teorias e práticas, das crenças e dos valores (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007).

Nesse contexto, corrobora-se com tais afirmativas descritas, ilustrando 
que a participação dos meninos em ações que os permitam contato com os mais 
diversificados brinquedos seja relevante no desenvolvimento social das crianças, na 
intenção de desconstruir ideologias de que há cores e tipos específicos de brinquedos 
para meninos/as, como nos paradigmas sexistas direcionados no poder impregnado 
da cultura determinante e julgadora das ações que não podem ser desenvolvidas por 
e aos meninos, porque eles os são [meninos]. 

Assim, em convergência acerca das questões direcionadas à sexualidade (e 
especialmente ao gênero) essenciais fundamentos são os aportes teóricos que tangem 
à essa temática. Ruis (2015, p. 33) assevera que “a sexualidade ainda é tratada 
como um assunto velado, proibido, não apenas no contexto escolar, mas também no 
âmbito familiar e, portanto, abordá-la se torna, muitas vezes, um desafio para pais 
e educadores”. A partir dessa premissa, é possível denotar que há dificuldades e 
ausências nos discursos escolares e intrafamiliares, consequentemente, acredita-se 
que possam construir e resultar em sujeitos ocultos e reprimidos, com dificuldades de 
convivência social. 

A interpretação conceitual de gênero refere-se sob a elucidação de Louro 
(1997) a partir de significados e construções sociais, isto é, a autora defende que 
há constructos para além do corpo/biológico, e que ultrapasse e contraponham às 
marcas dos seres homem e mulher; trata-se, portanto, da perspectiva social e histórico 
cultural da formação dos sujeitos nas sociedades, tendo em vista o desenvolvimento 
da infância como precursores e determinantes às fases e etapas subsequentes.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A partir das demarcações de que cultural e socialmente bonecas são brinquedos 
instruídos ao universo infantil das meninas, os autores deste capítulo optaram por 
descrever e analisar uma dinâmica sequencial reproduzida no que diz respeito a 
abordagem um tanto quanto fora dos padrões heteronormativos que representa 
estereótipos quanto ao gênero infantil nas ações do brincar. 

Concernente à essa sequência de imagens, trata-se de reportagem em formato 
de artigo de jornal/revista, ao qual foi divulgado em mídia digital e visual, quando da 
divulgação em blog educativo (voltado principalmente à publicação de matérias e 
artigos de informação que retratam emoção e afetividades quando nas questões do 
ensino e da aprendizagem na área de Educação Emocional) neste caso, no que tange 
em especial às questões da sexualidade dos meninos que porventura brinquem e/ou 
cuidem de bonecas – uma mãe mostra a história e registra os resultados a seus três 
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filhos, e lhes permite o ensaio da narrativa de modo a vivenciar ações que a priori 
seriam apenas destinadas às meninas: o brincar e cuidar para com as bonecas, com 
a intenção de que ao fazê-lo estaria os preparando para se tornarem pais presentes 
quanto à educação dos filhos.

Enquanto estratégias de veiculação, o blog se constitui em canal aberto, com 
publicações acerca de temas diversificados, sendo que, a propósito do material 
analisado, nota-se uma congruência na relação textual-imagem, na medida em que 
há uma comunicação linear que se completa por essas construções do produto final.

Tal fato construído e divulgado por imagens, narra e se traduz em textos a 
partir da (re)construção da obra original de Charlotte Zolotow, de 1972, denominada 
William’s Doll, traduzida como “A boneca de William”. Como forma de inserção em 
relação à análise de produto, torna-se indispensável a identificação visual desta obra-
base escrita em meados dos anos 70. Adiante, segue imagem da capa:

Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/William%27s_Doll, 2018

Este livro contextualiza como enredo central o desejo do menino William em 
querer brincar de boneca, encontrando no desenvolver da narrativa, empecilhos 
impostos por pessoas do convívio (principalmente o pai) para que não o pudesse 
fazer como desejaria.

Ao final da narrativa, e quando nas participações da avó paterna de William, em 
contato com o pai dele, são encenados momentos em que a William seja possível o 
brincar de boneca, no discurso pela avó dirigido ao pai de que o brincar de boneca 
seja importante ao menino para que quando no futuro, ao ser pai, poderás o fazer 
com afetividade, cuidado e primazia, como o pai de William seja, segundo narrativa 
anunciada pela avó do menino. 

Convém, no entanto, ressaltar que as descrições supracitadas fazem referência 
a uma interpretação peculiar dos autores nessa pesquisa, não sendo necessariamente 
uma interpretação coletiva que possa em aspectos gerais representar ideias e 
concepções sobre a referida obra.

Diante desse panorama, algumas imagens são reproduzidas no intuito de ilustrar 
a presença marcante das ações desenvolvidas pelas crianças-meninos, a propósito de 

https://en.wikipedia.org/wiki/William%27s_Doll
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como o fazer nos cuidados para com os bebês, em atenção à saúde e bem-estar dos 
mesmos. E para fins éticos na pesquisa, ressalta-se que acerca dos procedimentos 
metodológicos, os autores deste capítulo enfatizam que foram utilizadas as imagens 
disponíveis no blog educativo, ao qual para fins de registros e pesquisas no conteúdo 
dos materiais não constam proibições na veiculação no uso das imagens.

3 |  ANÁLISE E DISCUSSÕES DO PRODUTO MIDIÁTICO NA INTERFACE 

SEXUALIDADE E INFÂNCIA 

Conforme mencionado, a proposta de análise midiática está voltada a uma 
reflexão com base nos fundamentos do brincar de bonecas por meninos, em 
consideração que, via de regra, há proibições quanto à escolha do tipo, cor, objetivo 
e características do brinquedo, destinados aos sujeitos meninos/as.

É valido ressaltar que o blog utilizado como método de coleta de imagens retrata 
outras figuras em seu texto original, mas a título de análise por interesse dos objetivos 
dos pesquisadores, foram selecionadas previamente as imagens que pudessem 
representar ações do brincar e cuidar de bonecas pelos meninos enfaticamente no 
que se refere aos cuidados de alimentação e de higiene.

Sob percepções e análises do ponto de vista do ser menino na sociedade 
hierárquica e patriarcal, Louro (2000, n. p.) coaduna que:

Esse sentimento, experimentado por mulheres e homens, parece ser mais fortemente 
incutido na produção da identidade masculina. Em nossa cultura, a manifestação 
de afetividade entre meninos e homens é alvo de uma vigilância muito mais intensa 
do que entre as meninas e mulheres. De modo especial, as expressões físicas 
de amizade e de afeto entre homens são controladas, quase impedidas, em 
muitas situações sociais. Evidentemente elas são claramente codificadas e, como 
qualquer outra prática social, estão em contínua transformação.

Deste modo, em relação a tais aspectos, destaca-se a imagem a seguir, que 
nos permite perceber seja por meio dos gestos, seja por uma atenção pormenorizada 
o quão se faz presente os cuidados prestados pelos garotos no que tange a estar 
presente na relação filho-cuidador. Nesse sentido, e considerando a ótica visual da 
imagem, nota-se a atenção das crianças-meninos no cuidado para com os “bebês” na 
tratativa de que esses parecem estar em pleno aconchego no ambiente propício ao 
aprendizado da alimentação (posições confortáveis em meio as almofadas e tapete, 
destreza nas habilidades manuais em relação ao tocar e acariciar as bonecas).
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Imagem 1: Meninos alimentam as bonecas

Fonte: http://www.criandocomapego.com/ele-nao-brinca-de-bonecas-brinca-de-ser-pai/, 2018

Face a essa (des)construção paradigmática de que os meninos podem brincar 
e enquanto o fazem, estabelecem conexões afetivas para com ao cuidado ao outro, 
ao bebê, seja oportuno uma definição que nos remeta a visão de mundo do indivíduo, 
diante das competências e habilidades do aprender e ensinar. Moreno (1999, p. 13) 
explica:

Só é possível o que pode imaginar, só é real o que pensa que existe, e só é certo 
aquilo que acredita [...]. Agimos e movemo-nos não de acordo com a realidade, 
mas de acordo com nossa imagem de mundo. Cada pessoa não constrói essa 
imagem por si mesma, a partir da observação de alguns fatos concretos e reais, 
e sim, na maioria dos casos, a partir do que os outros lhe dizem a respeito desses 
fatos, ou seja, a partir dos julgamentos que os demais emitem sobre a realidade.

Na sequência ao ato dos garotos alimentarem aos bebês, eles os posicionam 
corretamente, a fim de que possam arrotar, e assim evitem o engasgamento e 
posterior sucção do leite, que poderia fatalmente levá-los à óbito. Nessa imagem 
as crianças sorriem e demonstram afetividade na relação aos singelos cuidados do 
segurar, posicionar e tocar as bonecas, como representatividade de “somos bons 
cuidadores e sabemos como o fazer para que eles/as fiquem bem”.

Imagem 2: Após o ato de mamar, os meninos posicionam os bebês para arrotar

Fonte: http://www.criandocomapego.com/ele-nao-brinca-de-bonecas-brinca-de-ser-pai/, 2018

http://www.criandocomapego.com/ele-nao-brinca-de-bonecas-brinca-de-ser-pai/
http://www.criandocomapego.com/ele-nao-brinca-de-bonecas-brinca-de-ser-pai/
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Tão essencial quanto a alimentação e sua posterior digestão, são as práticas 
cotidianas que se entrelaçam à higiene e bem-estar dos bebês. Na imagem a seguir, 
um dos garotos cuida da boneca com a suavidade e relaxante ação de um refrescante 
banho, em atenção à segurança observada quando do segurar para proteger a 
cabeça.

Imagem 3: As crianças cuidam da higiene das bonecas

Fonte: http://www.criandocomapego.com/ele-nao-brinca-de-bonecas-brinca-de-ser-pai/, 2018

Pela análise realizada a partir das imagens em que as crianças são nesse 
processo de aprendizagem, sujeitos notados como aqueles que fazem, e fazem por 
paixão e cuidados em aprendizado compartilhado para as bonecas, pode-se constatar 
uma relação ambígua no tocante aos adultos. No entendimento de Silveira (2010) 
se os adultos ensinam comportamentos, e maneiras de ser às crianças, logo essas 
mesmas crianças são capazes de preencher espaços na aprendizagem social dos 
adultos.

No tocante à proposta desenvolvida, intencionalmente foi possível retratar uma 
problemática do século XXI nas fases da Infância quando meninos têm anseios por 
cuidar e brincar de bonecas, mas são banidos desse momento por fatores culturais 
e raízes históricas, demonstrados a partir da análise em questão, em que desde os 
anos de 1970 há registros de literatura que apresenta os dilemas e a distinção nos 
papéis de gênero na Infância. 

Consoante à luz dessas reflexões, podemo-nos acreditar veementemente que 
o exercício e objetivo que a mãe dos três meninos intencionou praticar possa ser 
atendido na certeza de que os gestos e o fazer função de pai, logo cuidador, foram 
representados com segurança, atenção, carinho e afeto – conforme demonstrações 
ilustrativas, não nos esquecendo de que essas marcas são retratos de um contexto 
já demarcados culturalmente pelo preconceito ao brincar de bonecas e assisti-las 
enquanto um ser masculino que possa sentir afetividades no tratamento para com as 
bonecas (representadas genericamente como futuros filhos).

http://www.criandocomapego.com/ele-nao-brinca-de-bonecas-brinca-de-ser-pai/


Sexualidade e Relações de Gênero 3 Capítulo 14 160

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante elaboração deste levantamento para posterior discussão e análise do 
material, algumas pontuações são indispensáveis a título de corroborar as teorias 
utilizadas que justificam a escolha pela temática abordada.

Crianças, quando em momentos de socialização do brincar, são potencialmente 
levadas a níveis do “faz de conta”, sendo que, nas primeiras infâncias essas figurações 
são essenciais ao desenvolvimento emocional, logo ao estímulo dos processos 
cognitivos e ao longo da vida para o exercício da criatividade e desenvolvimento de 
competências e habilidades. 

Os meninos - sexo e gênero masculino, sujeitos protagonistas desse estudo, 
não os serão inferiores quando na condição de brincar e cuidar de bonecas, ou até 
em momentos de socializar brinquedos e brincadeiras com meninas. Eles querem 
apenas brincar, pois a brincadeira infere sentimento de alegria, entusiasmo e muita 
diversão, o que possibilita aprendizado.

Obstante, pressupõe-se que a participação de meninos, em atividades 
predeterminadas como femininas não esteja diretamente relacionada à orientação 
sexual a qual este indivíduo desenvolver-se-á enquanto sujeito sexuado na fase 
adulta, visto que, principalmente nas primeiras etapas de vida, a criança tem de ser 
estimulada socialmente a participar de atividades lúdicas como representação de 
observar e (re)conhecer características do saber e como o fazer nas brincadeiras.

Deixem seus filhos/as e alunos/as brincarem de bonecas, carrinhos, jogos e 
brincadeiras que sejam capazes de estimular a imaginação, a socializar o aprendizado 
e construir um mundo com significados e simbologias, liberto de preconceitos e de 
estigmas socioculturais, que possam massacrar e ferir as crianças, sejam meninos/
as.
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